Christianity and Buddhism in Brazil: A tentative dialog from Paul Tillich. Preliminary reflections. by Câmara, Uipirangi Franklin da Silva
Revista Eletrônica Correlatio n. 12 - Dezembro de 2007
Cristianismo e Budismo no Brasil: Uma 
proposta de diálogo a partir de Paul 
Tillich. Algumas reflexões preliminares.
Uipirangi Franklin da Silva Câmara
ReSUmo
Num contexto de pluralidade religiosa e sofrimento humano abre-se uma 
enorme possibilidade para uma atuação conjunta de diversas expressões 
religiosas quando abertas ao diálogo. Este artigo pretende pontuar, 
partindo de Paul Tillich, possibilidades libertadoras que o diálogo entre 
Cristianismo e Budismo pode trazer para a realidade brasileira.
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Christianity and Buddhism in Brazil: A tentative dialog from Paul 
Tillich. Preliminary reflections.
ABStRACt
In our context, where there is a religious plurality and human suffering, 
we can find a great possibility for a joint performance between diverse 
religious expressions, when they are opened to the dialogue. This article 
intends, having Paul Tillich’s thought as point of departure, to indicate 
liberating possibilities that the dialogue between Christianity and Bud-
dhism can bring for the Brazilian reality.
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Buscar o diálogo entre as religiões é, sem dúvida alguma, um 
desafio que vale a pena ser encarado no contexto de pluralidade de 
nossa sociedade moderna. É mais que evidente que o diálogo, não ap-
enas constitui-se numa opção, mas, antes de qualquer coisa, é um dos 
imperativos destes tempos. Seria uma tola pretensão imaginar como 
diálogo uma simples conversa entre representantes de ambas as re-
ligiões. O que se coloca diante do horizonte do diálogo é o que podem 
diversas expressões religiosas, enquanto propostas de libertação ou 
vida integral, (entendidas num contexto de salvação), fazer em prol 
da humanidade?
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O presente artigo pretende apontar a possibilidade de diálogo entre as 
religiões a partir de alguns desafios propostos por Paul Tillich. Como um 
recorte necessário para a verificação dessa possibilidade, o texto pontuará 
o diálogo entre Cristianismo e Budismo para a realidade brasileira.
1. A possibilidade do diálogo
Para Paul Tillich [1] é importante compreender que as experiências 
revelatórias são universalmente humanas. Deus sempre conta com um 
testemunho. O homem recebe essa revelação no contexto de sua finitude 
humana. Não existem determinadas experiências de revelação na história 
humana, mas há um processo revelatório. Pode haver também um acon-
tecimento central na história das religiões sob o qual são produzidas 
experiências revelatórias. É a partir desse acontecimento que surge a 
possibilidade de uma teologia que possua significação universal. Além 
disso, Tillich também diz que a história das religiões, em seu caráter 
intrínseco não é desenvolvida dentro da história da cultura, mas em sua 
profundidade (Buenos Aires: 1976:98). O dialogo torna-se relevante 
e proveitoso, na perspectiva de Tillich, se observarmos alguns pres-
supostos: o imperativo de se reconhecer o valor da convicção religiosa 
do outro como uma experiência revelatória; a capacidade de ambos em 
apresentar seus próprios fundamentos religiosos; a disponibilidade de 
criarem um terreno comum sob o qual o diálogo e o conflito se tornem 
possíveis; e, por fim, a importância de estarem abertos às críticas que 
se dirijam contra a sua fundamentação religiosa. [2]
Na perspectiva de Tillich o diálogo nasce numa perspectiva de 
encontro, de respeito à alteridade. Ambos reconhecem o valor da ex-
periência revelatória do outro, e optam pela não exclusão, buscam um 
terreno comum, entendendo o amor [3] como fator de reunião entre 
ambas. A partir de Tillich, precisamos conversar sobre nós e sobre o 
outro a partir das realidades inerentes a cada um. Um debate sobre 
o outro, a partir do que definimos como “o outro”, é uma violação e 
desrespeito. Tillich propõe [4] como uma possibilidade para o diálogo 
concentrar o foco, a partir de uma ligação ou interpretação dos símbolos 
presentes em ambas. Sua sugestão é de que existe uma possibilidade 
real a partir da abordagem do Reino de Deus no Cristianismo e do 
conceito de Nirvana no budismo. De certa maneira, essa sugestão de 
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Tillich aplicada à realidade brasileira, abre caminho para um diálogo 
de libertação. Não seria mais urgente e proveitoso caminharmos no 
sentido de um diálogo que seja direcionado para uma ação conjunta em 
prol da sociedade brasileira, do homem e sua realidade inserida neste 
contexto? Para Tillich o diálogo não se torna possível sem convivên-
cia. E a experiência da convivência precisa ser cultivada, construída. 
É preciso dar o primeiro passo.
2. o diálogo em prática
Carrin Dunne imagina uma série de diálogos entre Jesus e Buda 
com a finalidade de demonstrar sua visão de que Buda é um precursor 
que prepara o caminho para o Senhor, olhando da perspectiva cristã. 
E partindo da ótica budista, Jesus apresenta-se como um verdadeiro 
sucessor do Buda: 
O que estou tentando fazer, promovendo um encontro entre Jesus de 
Nazaré, o Cristo, e Siddharta Gautama, o Buda? Você já tentou reunir 
duas pessoas que ama muito, mas que ainda não se conhecem? Você, 
provavelmente, deve ter sentido que, se essas pessoas se encontrassem, 
logo se tornariam amigas, pois haveriam de encontrar uma na outra a 
mesma alegria que você sente em cada uma delas, e que o amor que liga 
você a elas, separadamente, logo haveria de unir os três num só (...) Eu 
continuo na tradição cristã e, de alguns anos para cá, meu interesse pelas 
religiões do Oriente, particularmente pelo Budismo, vem aumentando. 
Ocorreu-me que já havia chegado o tempo de examinar esses dois pólos 
de atração para ver o que um tinha a dizer ao outro. De certo modo, 
os diálogos são conversas entre o meu Jesus interior e o meu Gautama 
interior. [5] 
Para Carrin Dunne é possível, através da analogia da amizade, 
compartilhar sem perder a própria individualidade. Nesta perspectiva 
ambos não se fundem no diálogo. Na verdade o projeto de Carrin Dunne 
é mais arrojado: “Eu as proponho como um modelo para continuar, 
em nossos tempos, a jornada espiritual - jornada marcada, de um lado, 
por uma busca de individualização e, de outro lado, pela busca de uma 
comunidade mundial” (São Paulo: 1975: P.10). Embora Carrin Dunne 
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caminhe para um diálogo mais próximo da ficção, é perceptível sua 
tentativa de aproximar Buda e Jesus numa ótica de libertação. O prob-
lema com esse tipo de caminho é a possibilidade de introjetar tanto 
em Buda como em Jesus, algo que não fazia parte de seus discursos 
ou anseios imediatos. [6]
Armand Veilleux, num artigo em que destaca a troca de experiên-
cias monásticas entre o budismo e o cristianismo, mostra uma opção 
que, para ele, pode ser colocada em prática na América Latina, ex-
periência essa, que já vem sendo desenvolvido na América do Norte 
e na Ásia: 
O desafio real no momento presente é realmente fazer as massas de 
monges do Oriente e do Ocidente - cristãos e não-cristãos - conscientes 
das tradições religiosas de cada um. Alguns passos importantes nesta 
direção foram dados recentemente através de várias formas de programas 
de hospitalidade: monges budistas têm passado alguns períodos de tempo 
em diversas comunidades cristãs ocidentais, e monges e monjas ocidentais 
têm feito o mesmo no Oriente. Deste modo, não só uns poucos especial-
istas, mas comunidades inteiras, de ambos os lados, estão em contato 
com uma tradição espiritual viva diferente da sua. Isto é certamente mais 
necessário e mais útil neste momento do que tudo o mais. [7] 
No Brasil é possível verificar pelo menos duas tentativas entre 
cristãos e budistas na direção do diálogo. Uma é realizada através de 
um movimento denominado MOFIC: Movimento de Fraternidade Cristã, 
fundado em 27 de abril de 1977. Numa jornada de intensos encontros 
ecumênicos, o MOFIC promoveu um encontro visando o diálogo: 
Há três anos o MOFIC vem promovendo, duas vezes por ano, Encontros 
de Entidades Ecumênicas - EEE. Nos meses de março e agosto, além da 
partilha habitual de notícias, as Entidades se encontraram tendo o Bud-
ismo como tema principal de cada manhã. Nas duas ocasiões, contamos 
com as palestras da Revda. Coen San, Monja Budista, e a presença de 
membros da Comunidade Budista Soto Zen Shu. No dia 18 de março, 
após um breve histórico sobre Buda, a Revda. Coen San apresentou os 
Fundamentos do Budismo e mais algumas informações sobre verdades 
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e costumes do Budismo. No dia 19 de agosto, após o momento de ora-
ção conduzido pela Revda. Coen San, os trabalhos foram mais voltados 
para as Relações entre Cristianismo e Budismo através da História e 
A Situação Atual dos Budistas no Brasil. No final desses encontros, os 
almoços de confraternização foram ocasiões muito propícias para con-
tinuar o Diálogo. [8] 
A outra tentativa é da casa de Reconciliação da Diocese de São 
Paulo, conforme matéria veiculada em 28 de março de 1999, pelo “Jor-
nal da Tarde/Estadão de São Paulo”, sob o título de Onde Budistas e 
Cristãos Concordam?: 
A Casa da Reconciliação da Diocese de São Paulo, na Vila Mariana, 
acredita que encontrou uma forma de conciliar estas diferenças e busca 
um diálogo entre cristãos ( anglicana, metodista, presbiteriana e luterana), 
budistas e judeus. O trabalho, segundo padre Bison, “ é compreender 
a religião do outro para criar laços de fraternidade em prol da própria 
humanidade.”Conhecer as diferenças e semelhanças. [9] 
O diálogo entre Cristianismo e Budismo pode tornar-se relevante 
para a realidade brasileira se ambos assumirem como possível base de 
afirmação e encontro, o eixo libertador. Tanto o Budismo quanto o Cris-
tianismo tem na libertação um dos principais pilares. Aloysius Pieris crê 
firmemente que o diálogo entre budismo e cristianismo será construído 
sob uma perspectiva de libertação. Aliás, Pieris propõe uma Teologia 
da Libertação para o contexto Asiático [10] . Colocando diante de am-
bos o contexto de sofrimento e miséria do Brasil atual, não há como 
se perder em abstrações. Aliás, a própria prática religiosa-espiritual 
do povo brasileiro por si só, já se constitui num dique, numa barreira, 
num limite para qualquer tentativa de tomar uma direção diferente da 
qual anseia o povo: uma libertação imediata. Veilleux também aponta 
nesta direção: “Numa Igreja que prega uma opção preferencial pelos 
pobres, o diálogo com a religião local deve ser um diálogo com a re-
ligião das massas que lutam pela sobrevivência e pela libertação. Nessas 
condições, um diálogo com uns poucos intelectuais alienados poderia 
ser na melhor das hipóteses diletantismo”. [11]
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3. Considerações Finais
Foi possível observar, mesmo de forma panorâmica, a importante 
contribuição de Paul Tillich em prol do diálogo entre as religiões, so-
bretudo entre Cristianismo e Budismo, permitindo, entre outros desafios, 
pensar a libertação num contexto de exclusão e sofrimento como o 
observado no Brasil. Embora o sofrimento faça parte do homem, inde-
pendentemente de sua classe social, assumir, no contexto de país em 
desenvolvimento, uma opção por libertação é também, assumir uma 
posição pelos menos favorecidos. Essa assunção há de exigir do cristian-
ismo e do budismo muito mais que discursos. Talvez os seus discípulos 
e representantes precisem assumir uma postura de desprendimento que 
os seus modelos, Cristo e Buda, demonstraram: Abriram mão de seus 
palácios e de seus reinos em prol de um caminho alternativo que pusesse 
fim ao sofrimento humano.
Uipirangi Franklin da Silva Câmara é doutorando em Ciências da 
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